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APRESENTAÇÃO 
 

 

A docência como profissão é objeto de pesquisa, observação e reflexão nas diferentes esferas 

Educacionais. Seja, na Pesquisa, Ensino, Extensão ou Gestão, a profissão docente sempre despertou o 

desejo para investigação. 

O exercício da profissão docente impõe desafios no processo ensino-aprendizagem, em 

metodologias adequadas e na utilização dos recursos que serão utilizados para a apresentação dos 

conteúdos ministrados. Nesse processo, ainda leva-se em conta a criatividade, as habilidades e 

competências desse profissional. A profissão do docente está em constante avaliação assim como sua 

prática, em contrapartida ele (a) também tem a criticidade de como está a Educação, os investimentos, 

as inovações e os retrocessos que podem ainda serem vistos em determinados contextos.  

A amplitude e riqueza proporcionada à formação docente permite que sonhos sejam 

construídos e em uma Educação ressignificada. Dessa forma, entende-se que em um contexto 

permeado de peculiaridades, a partir de experiência e a subjetividade de cada profissional com vivências, 

realizações, frustrações e idealizações são constructos que viabilizam compartilhamentos com os 

diferentes enfoques trazidos a partir da escrita de cada um dos artigos que compuseram a materialização 

desse e-book: “Construção da identidade profissional docente: formação, saberes experiências”. 

É com muita alegria que estamos apresentando o volume 1/2020 do e-book e nele, nossos 

leitores encontrarão temas que permitirão levá-los à reflexão. 

O primeiro capítulo nos brinda com a leitura sobre: A identidade profissional docente e seu 

papel político pedagógico na sociedade do conhecimento, dos autores Marcia Isabel Gentil Diniz 

e Leandro Alcasar Rodrigues. Traz uma discussão sobre a formação e (de) formação docente, a 

importância da práxis no cotidiano. A leitura nos convida a refletir sobre a qualidade despendida 

na/para a educação, assim como a necessidade de reconhecer as dimensões do processo educativo para 

além das estratégias de ensino, conduzindo à pensar-se sobre o velho e o novo na ensinagem, uma vez 

que, a sociedade está em constante transformação. 

O segundo capítulo - Construção da identidade profissional docente: caminhos e 

percalços, das autoras Camila Pereira Burchard; Amanda Machado Teixeira; Laura Mendes Rodrigues 

Fumagalli; Renata Godinho Soares, Veronica de Carvalho Vargas e Jaqueline Copetti, - apresenta uma 

síntese sobre a problemática da identidade profissional docente, sobre os caminhos e percalços ao longo 

da vida pessoal e profissional que contribuem para esta construção, configurando-se como um processo 

dinâmico e inacabado. 

O terceiro capítulo - Formação e atuação docente: reflexões sobre os saberes docentes 

mobilizados no século XXI, das autoras Adriana Flávia Neu e Lidiene Jaqueline de Souza Costa 

Marchesan, - traz em sua proposta a reflexão sobre a profissionalização do ensino, e tem como objetivo 

identificar os principais elementos apontados por professores como integrantes dos saberes docentes 

mobilizados durante sua atuação na profissão. 

O quarto capítulo - A Ginástica para todos e sua ressignificação na Educação Física 

escolar: uma proposta aplicada como unidade didática, dos autores Maloá de Fátima Francisco; 

Rubens Venditti Júnior; Yara Aparecida Couto e Osmar Moreira de Souza Júnior, - tem a 

intencionalidade de refletir sobre a ressignificação da “Ginástica para Todos” (GPT) no âmbito escolar, 

analisando o seu significado nas aulas Educação Física e delineando as suas possibilidades de 

desenvolvimento enquanto conteúdo curricular. 



 

O quinto capítulo - Formação docente: um estudo nas licenciaturas do Instituto Federal 

do Piauí – Campus Teresina Central, das autoras Vanessa Cardoso Pereira; Marlúcia da Silva Bezerra 

Lacerda; Teresinha Vilani Vasconcelos de Lima e Yara Sylvya Albuquerque Silva, - versa para o objetivo 

de identificar e compreender os fatores determinantes, assim como as causas, que influenciam para o 

desestímulo resultante na evasão acadêmica.  

O sexto capítulo - Construção de um laboratório virtual de química através do Google 

Tour Creator como ferramenta de estímulo à aprendizagem ativa, dos autores Tiago Saidelles; 

Nathalie Assunção Minuz; Cláudia Smaniotto Barin e Leila Maria Araujo Santos, - tem por objetivo 

descrever a criação de uma Laboratório Virtual de Química, desenvolvido em caráter experimental para 

a disciplina QMC 1032 e discute a importância dessa criação como possibilidade de ferramenta 

potencializadora. 

O sétimo capítulo - Monitoria no ensino da Geografia: relato de experiência 

existencialista no curso de Pedagogia, dos autores Everton Nery Carneiro e Maria Regiane Vieira 

de Jesus, - se propõe a descrever as contribuições da monitoria no ensino da geografia a partir da 

perspectiva existencialista no curso de Pedagogia, a fim de compartilhar o conhecimento e fomentar 

discussões a respeito dessa temática. 

Fechando esse número do e-book, o oitavo capítulo - As tecnologias como ferramentas na 

prática pedagógica do professor universitário, da autora Mirian Zuqueto Farias, - trata da 

importância dos diversos recursos tecnológicos no ensino, para a formação do professor sob a ótica do 

seu papel na renovação da prática pedagógica e da transformação do aluno como sujeito ativo na 

construção do conhecimento. 

Esperamos que nossos leitores tenham uma leitura prazerosa. Reiteramos o convite para que 

sejam submetidos textos à Editora Pantanal, para o volume II deste título: “Construção da identidade 

profissional docente: formação, saberes experiências”.  

 
Adriana Flávia Neu 

Lidiene J. de Souza Costa Marchesan 
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INTRODUÇÃO 

A química é uma ciência abstrata e requer, muitas vezes, a associação de atividades teóricas e 

práticas. As atividades teóricas são momentos de trocas de conhecimento e reflexões acerca dos 

conteúdos que devem ser desenvolvidos no decorrer da disciplina, enquanto que as atividades 

experimentais propiciam o manuseio dos instrumentos e a visualização das reações de transformação 

da matéria, propiciando assim aguçar a curiosidade, visto que o apelo visual é muitas vezes o primeiro 

passo para interessar-se pelo aprendizado (Alves, 2007). 

Segundo Oliveira (2010), a Experimentação apresenta algumas contribuições como:  motivar e 

despertar a atenção dos alunos; desenvolver trabalhos em grupo; incentivar e tomada de decisões e 

estimular a criatividade; bem como aprimorar a capacidade de observação e registro. Quando planejada 

de forma problematizadora, instiga os estudantes para uma postura mais ativa, tornando-se coparticipes 

do processo, e não apenas meros expectadores.  No entanto, a maioria das escolas, não possui a 

infraestrutura necessária para a realização de aulas práticas, visto que muitos laboratórios possuem 

capacidade limitada, ou não oferecem a segurança necessária para realização de experimentos. Além 

                                                             
1 Graduado em Tecnologia em Redes de Computadores (UFSM), Mestrando do Programa de Pós Graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica – PPGEPT (UFSM).  
2 Graduada em Desenho industrial - projeto de produto (UFSM), Mestra em Educação Profissional e Tecnológica – 
PPGEPT (UFSM). 
3 Graduada em Sistemas de Informação pelo Centro Universitário Franciscano, mestrado em Educação pela Universidade 
Federal de Pelotas e doutorado em Informática na Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
4 Graduada Química Industrial pela Universidade Federal de Santa Maria, mestrado em Química (Química Analítica) pela 
Universidade Federal de Santa Maria e doutorado em Química (Físico-Química) pela Universidade de São Paulo. 
* Autor de correspondência: tiago-saidelles@redes.ufsm.br  
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disso, a carga horária destinada ao ensino de Química, tanto no ensino médio, como em cursos de 

graduação nem sempre possibilita ao professor conciliar o tempo didático com a experimentação, o que 

gera grande prejuízo para o estudante, pois estas experiências podem contribuir para uma aprendizagem 

mais efetiva, quando centradas no aluno, requerendo o desenvolvimento do raciocínio e um 

aprofundamento teórico para compreender os processos químicos envolvidos (Ramos; Barin, 2018). 

Segundo Cohen (2017) uma metodologia ativa de aprendizagem: Tem como premissa que 

apenas ver e ouvir um conteúdo de maneira apática não é suficiente para absorvê-lo. O conteúdo e as 

competências devem ser discutidos e experimentados até chegar ao ponto em que o aluno possa 

dominar o assunto e falar a respeito com seus pares, e quem sabe até mesmo ensiná-lo. 

Os Laboratórios Virtuais são espaços desenvolvidos sob plataformas digitais para a realização 

de atividades experimentais de simulação, reproduzindo conhecimentos práticos realizados em 

laboratório real Schimitt e Tarouco (2008). O “Laboratório Virtual” surgiu da necessidade elencada 

pelos docentes, de fornecer exemplos da teoria que permitisse que o aluno vivencie através dos 

experimentos, as técnicas necessárias para realização das mesmas. Estes laboratórios propiciam uma 

maior autonomia para o docente desenvolver atividades mediadas pelos princípios das metodologias 

ativas, como a Sala de Aula Invertida, o Ensino Híbrido, a Resolução de Problemas entre outras, que 

impliquem em o docente disponibilizar momentos em suas práticas de forma online, ampliando o 

espaço-tempo da sala de aula. 

As potencialidades dos laboratórios virtuais, podem ser corroboradas pelas inúmeras 

possibilidades de ações e experimentações práticas. Segundo Anido & Fernandez (2001), as 

oportunidades para se estender virtualmente a sala de aula presencial criam abertura para o ensino 

online e uma infinidade de potencialidades educativas. Nesta mesma abordagem, Pierre e Castro (2006) 

elencam algumas vantagens dos laboratórios virtuais: ótimos para explicar conceitos; não possuem 

restrições de acesso no que diz respeito ao tempo e nem lugar; permitem a interatividade entre os 

estudantes; possuem baixo custo de desenvolvimento; oferecem segurança na manipulação de soluções; 

permitem compartilhar o recurso com um número ilimitado de pessoas e o trabalho colaborativo, bem 

como o desenvolvimento de novas competências. Aulas realizadas por meio da utilização de um 

laboratório virtual apresentam fatores importantes para a preparação dos estudantes, oportunizando a 

vivência dos mesmo a conhecer instrumentos e materiais que irão fazer uso em situações reais.  

De acordo com Lima et al. (2005) a proposta de uso de experimentos virtuais com acesso 

remoto encontra respaldo, em estudos que demonstram o crescimento no número de usuários da 

Internet em quase todos os segmentos da sociedade brasileira. 

Os laboratórios virtuais são importantes ferramentas para o processo de ensino- aprendizagem, 

pois diversificam as estratégias didático-pedagógicas e fomentam uma maior interação com o material 
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didático, possibilitando aos alunos acesso aos recursos de experimentação sem restrições de tempo e 

limitações de espaço dos laboratórios reais. Ainda, a realidade virtual representa um novo paradigma 

dinâmico e criativo na educação, onde os alunos são colocados no centro do processo de aprendizagem 

Braga (2009). 

Diante de todas estas potencialidades discorridas acima, o presente trabalho tem por objetivo 

descrever a criação de uma Laboratório Virtual de Química, desenvolvido em caráter experimental para 

a disciplina QMC 1032. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os laboratórios virtuais, surgiram da necessidade de adaptação dos laboratórios reais em um 

novo contexto digital, alinhado a evolução constante das tecnologias, que cada vez mais vem sendo 

exploradas no contexto educacional. Os conceitos e definições sobre esse tipo de laboratório diferem 

de autor para autor. Segundo Albu e Holbert (2004), um laboratório virtual é definido como "ambiente 

de desenvolvimento interativo para criar e conduzir experimentos simulados". Enquanto que para 

Roberts (2004), os laboratórios virtuais são laboratórios baseados na simulação por computador que 

produz resultados similares aos reais. 

Os laboratórios virtuais podem ser projetados para cumprir requisitos dos laboratório reais, 

como por exemplo, treinar os estudantes para atividades que serão desenvolvidas em laboratórios reais 

e que de alguma forma, envolveriam algum risco na sua realização, propiciando assim a fluência do 

estudante para a execução do experimento. Nessa perspectiva, os laboratórios virtuais surgem como 

uma ferramenta de grande valia para o Ensino Híbrido, a Sala de Aula Invertida, a Resolução de 

Problemas, entre outras. 

Moran (2017) afirma que “o que constatamos, cada vez mais, é que a aprendizagem por meio 

da transmissão é importante, mas a aprendizagem por questionamento e experimentação é mais 

relevante para uma compreensão mais ampla e profunda”. Ou seja, para uma aprendizagem 

“duradoura” faz-se necessário que os estudantes busquem o conhecimento de forma ativa, alcançando 

níveis mais elevados de processamento das informações e, assim, fomentando sua memória de longo 

prazo, através da conexão de informações hierarquicamente organizados. 

Na maior parte do tempo, ensinamos por meios escritos, orais e audiovisuais, de maneira 

tradicional sem levar em conta muitas vezes o contexto e a realidade em que o estudante está inserido, 

uma forma de amenizar essas carências está relacionado ao aprender combinando atividades, desafios 

e informações. Nesta perspectiva Moran (2015) discorre que o ensino através da resolução de problemas 

se apresenta como uma opção desejável, uma vez que coloca o aluno no centro do processo de ensino-

aprendizagem. 
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Outra metodologia ativa que pode ser trabalhada com o uso dos laboratórios virtuais é o Ensino 

híbrido, sendo um composto do modelo de educação tradicional, ou seja, se caracteriza por mesclar 

dois modos de ensino: o online e o presencial. De acordo com Bacich e Moran (2015):  

A educação sempre foi híbrida porque sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, 

metodologias, públicos. Com as tecnologias digitais, com a mobilidade e a conectividade, essa 

abordagem é muito mais perceptível, ampla e profunda: “trata se de um ecossistema mais aberto e 

criativo” (Bacich; Moran, 2015).   

Neste mesmo contexto a Sala de Aula Invertida apresenta-se como uma proposta de ensino de 

que pode ser agregada ao uso dos laboratórios virtuais proporcionando ao docente a (re) construção de 

suas práticas pedagógicas, com base em uma aprendizagem significativa. De acordo com Moran (2014), 

a Sala de aula invertida é um dos modelos mais interessantes da atualidade que permite mesclar 

tecnologia com metodologia de ensino, concentrando no virtual o que é informação básica e na sala de 

aula, atividades criativas e supervisionadas, uma combinação de aprendizagem por desafios, projetos e 

problemas reais. 

 
Tabela 1. Fases da pesquisa segundo a DBR. 

Fase 1: Análise do problema por 

investigadores, usuários e/ou demais sujeitos 

envolvidos em colaboração. 

Falta de uma ferramenta Digital que possa realizar 

um tour pelo laboratório, explicando cada 

equipamento e/ou vidraria, antes do aluno ser 

inserido no locus real.  

Dificuldade em transpor as aulas tradicionais, por 

indisponibilidade de recursos digitais adequados. 

Fase 2: Desenvolvimento da proposta de 

solução responsiva aos princípios de design, 

às técnicas de inovação e à colaboração de 

todos os envolvidos. 

Criação de um laboratório virtual de química para 

prática ativa, utilizando o recurso Google Tour 

Creator.  

Fase 3: Ciclos interativos de aplicação e 

refinamento em práxis da solução. 

Testes práticos em sala de aula.  

Fase 4: Reflexão para produzir "Princípios de 

Design" e melhorar implementação da 

solução. 

Upgrades da ferramenta após testes em sala 

de aula. 

Fonte: Autoria própria. 

O presente artigo se caracteriza como uma Pesquisa de desenvolvimento com abordagem 

metodológica fundamentada no Design Based Research (DBR). Essa metodologia é utilizada em 
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pesquisas e desenvolvimento de aplicações de ambientes digitais educacionais, possibilitando criar 

soluções práticas e inovadoras para os problemas relacionados à educação. Durante a implementação 

do laboratório virtual foram elencados fases de desenvolvimento, que será apresentado através do 

Tabela 1. 

A metodologia baseada em Design Based Research (DBR) permite realizar aperfeiçoamento do 

mecanismo desenvolvido, por meio do processo interativo e refinamento progressivo, possibilitando 

desenvolver um design mais robusto e menos suscetíveis a erros, com isso permitindo por parte dos 

usuários uma maior usabilidade e navegabilidade dos recursos contidos no laboratório virtual. O 

laboratório foi desenvolvido utilizando ferramenta Google Tour Creator, que possibilita criar ambientes 

em 360º, bem como inserir “ponto de interesse”, no qual imagens e áudios poderão ser adicionados ao 

conteúdo, além de sobreposição de fotos para deixar a experiência com mais detalhes, possibilitando 

assim, criar situações reais do cotidiano acadêmico.  Com base nesses passos da criação, o processo de 

desenvolvimento do laboratório é apresentado a seguir. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Laboratório Virtual de Química foi desenvolvido para servir de extensão ao Laboratórios de 

Prática e Experimentação utilizado na disciplina QMC 1032. O laboratório tem a função de 

disponibilizar aos estudantes um ambiente de ensino e aprendizagem, não apenas de ampliação de 

tempo e espaço de aula, mas também, como uma ferramenta para que o professor possa planejar e 

implementar metodologias de ensino centradas nos estudantes e não apenas no conteúdo. Assim, o 

Laboratório Virtual é uma interessante ferramenta que, no diálogo entre a tecnologia e a conteúdo a ser 

abordado, possibilita ao estudante interagir conforme suas necessidades, flexibilizando assim a 

aprendizagem. De acordo com Dizeró et al. (1998), “um Laboratório Virtual consiste num ambiente 

tridimensional modelado de tal forma a fornecer ao aluno a sensação de se estar em um laboratório real, 

permitindo a ele manipular objetos, simular efeitos, entre outras experiências, muitas delas até mesmo 

impossíveis de serem realizadas em um laboratório real”.  Inicialmente, em conjunto com a docente 

responsável pela disciplina, verificou-se qual(is) conteúdo(s) a ser(em) trabalhado(s). Logo a seguir, 

realizou-se uma pesquisa para encontrar um software de criação viável. Com base nessas informações, 

planejou-se os recursos das tecnologias que seriam disponibilizados.  

Assim, deu-se início ao processo de criação, balizado pelo conjunto de etapas previamente 

projetadas. Em um segundo momentos foram definidos as tecnologias utilizadas no desenvolvimento 

do mesmo.  Optou-se pelo Google Tour Creator por ser uma ferramenta que permite aos docentes 

juntamente com seus alunos criarem ambientes virtuais em 360 graus, que podem ser compartilhados e 

visualizados por outras pessoas de forma online. Esta ferramenta é totalmente gratuita e amplamente 
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utilizada por instituições de ensino e pesquisa, uma vez que possibilita a inserção de diferentes mídias 

online, como por exemplo mapas conceituais, vídeos, textos, podcasts. No Google Tour Creator, os 

docentes não ficam limitados ao espaço da sala de aula, podendo assim planejar atividades de estudo na 

perspectiva da sala de aula invertida ou ainda do ensino híbrido. 

Os usos dos ambientes virtuais possibilitam explorar de maneira detalhada cada etapa da 

experimentação auxiliando o docente no desenvolvimento de atividades experimentais fora da sala de 

aula. Após a definição das tecnologias a serem utilizadas, foi implementada a etapa prática do estudo, 

na qual foi realizada a construção do Laboratório Virtual de Química, assim como podemos vislumbrar 

nas etapas de desenvolvimento mostrado seguir. 

O processo de criação do laboratório virtual requer ferramentas de baixo custo como o Google 

Tour Creator, computadores e smartphones. As imagens necessitam ser feitas em 360 graus, o que 

poderia acarretar num maior custo na implementação, o que foi contornado pelo uso do App Panorama 

360. Este App possibilita tirar fotos em 360 graus, com o smartphone, possibilitando assim que o 

docente possa criar seu laboratório com o menor custo possível. A seguir será demonstrado o processo 

de criação do laboratório usando a ferramenta Google Tour Creator. Inicialmente é preciso fazer login 

no Google de Tour Creator com sua Conta do Google, e desta forma poder acessar os recursos do 

aplicativo, para dar início a construção do Laboratório Virtual. Na Figura-1 podemos visualizar os dados 

referentes ao título, descrição e categoria em que se enquadra o laboratório. Nesta etapa será descrito 

as informações que irão nortear os estudantes ao entrar no ambiente. Através dos passos: 

● Dê um título para seu laboratório. 

● Digite uma descrição acerca das funcionalidades do repositório. 

o Clique em Categorias e selecione uma delas que seu projeto se enquadre  

o Para adicionar uma foto da capa para identificar seu laboratório  

o Criar    
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Figura 1. Características do Laboratório. Fonte: Autoria própria. 

 

Após as descrições realizadas, foi feita a imagem em 360º graus, que irá compor as cenas do 

laboratório, possibilitando assim a navegação dos estudantes por todo o ambiente virtual. As cenas são 

inseridas no ambiente da ferramenta Google Tour Creator através dos seguintes passos exemplificados 

através da Figura 2. 

● Clique em Adicionar cena. 

o Escolha uma opção para adicionar uma imagem: Para fazer upload de uma imagem, 

clique em Upload e arraste-a até a tela ou selecione uma opção no seu computador. 

o Clique em Adicionar cena para adicionar um panorama ou uma imagem ao seu tour. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Inserção de cenas nos ambientes virtuais do Google Tour Creator. Fonte: Autoria própria. 
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Como sequência no desenvolvimento devem-se inserir os conteúdos digitais, referente ao 

cenário. A cena-1 do laboratório virtual de química contém informação acerca das vidrarias que 

compõem o ambiente de um laboratório real. Assim vinculou-se à essa cena diferentes materiais, como 

infográficos, Podcast e História em Quadrinhos. Para realização desta fase do desenvolvimento, é 

necessário seguir os critérios abaixo que serão vislumbrados na Figura-3: 

● Para adicionar um ponto de interesse, clique em + Adicionar ponto de interesse. 

● Use o mouse para posicionar o Ponto de interesse na cena. 

● Digite um título ou uma descrição. 

● Para adicionar uma imagem, clique em Escolher imagem e clique em Adicionar. 

● Para adicionar uma narração, clique em um ponto de interesse, depois em Adicionar 

narração e  

● Escolha uma opção e clique em Adicionar.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Inserção de cenas nos ambientes virtuais do Google Tour Creator. Fonte: Autoria própria. 
 

Outro fator importante da implementação do laboratório é a inserção de pontos de interesse as 

cenas, nestes pontos são delimitadas, os equipamentos a serem explorados por meio de mapas 

conceituais, podcasts, HQ (História em Quadrinhos), assim como textos. Para delimitação destes pontos 

e necessários seguir algumas etapas, sendo as mesmas disponibilizadas através da Figura 4. 

● Para adicionar um ponto de interesse, clique em + Adicionar ponto de interesse. 
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● Use o mouse ou touchpad para posicionar o Ponto de interesse  na cena. 

● Digite um título ou uma descrição. 

● Para adicionar uma imagem, clique em Escolher imagem e selecione uma opção: 

● Para adicionar uma narração, clique em um ponto de interesse, depois em Adicionar 

narração e escolha uma opção (use apenas arquivos MP3, com tempo entre 10 e 30 

segundos). 

Figura 4. Delimitação dos pontos de interesse. Fonte: Autoria própria. 
 

Após inserir todos os pontos de interesse, o laboratório está pronto para sua publicação e 

compartilhamento. Segundo Bottentuit e Coutinho (2007) a principal vantagem é que estes permitem 

o acesso a recursos, por pessoas localizadas em qualquer lugar, além da aplicação e o desenvolvimento 

de experimentação sem custos, restrições de tempo e limitações de espaço dos laboratórios reais, tais 

laboratórios simulam um laboratório real que possibilitam aos alunos realizarem experiências práticas 

por meio da web, de forma compartilhada. Na Figura-5 é possível visualizar os processos de publicação 

e formas de compartilhamento do laboratório, possibilitando usufruir das vantagens elencadas por 

Bottentuit e Coutinho (2007). 
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Figura 5. Publicação e compartilhamento do Laboratório Virtual. Fonte: Autoria própria. 

 

Após a publicação do laboratório, o mesmo estará disponível para complementar as aulas de 

forma a explorar toda sua potencialidade. A Figura 6 apresenta a funcionalidade do mesmo. 

Figura 6. Ambiente virtual do Laboratório de Química em interação com os alunos. Fonte: Autoria 
própria. 

 

          As ferramentas de criação são de fácil manuseio e podem ser utilizadas sem o 

conhecimento da linguagem de programação, além de apresentar um baixo custo de produção. A 
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disciplina QMC 1032 é ofertada no primeiro semestre do curso, sendo que a maior parte dos estudantes 

não possui fluência para o desenvolvimento de práticas em laboratório. Assim, a criação do laboratório 

virtual pode contribuir para o processo de construção do conhecimento, na medida em que flexibiliza 

a aprendizagem. Ademais, as aulas práticas podem ainda ser fotografadas e disponibilizadas no 

laboratório virtual possibilitando aos estudantes que não estiveram presentes na aula, acompanharem o 

desenvolvimento da mesma. 
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